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ResumoEsse artigo tem por objetivo analisar o encontro dos outsiders, sejam estes migrantes ou turistas, com a comunidade de acolhimento no contexto dos movimentos migratórios. 
O	marco	temporal	inicial	corresponde	ao	início	da	crise	da	batata	e	a	intensificação	da	
chegada	de	migrantes	e	 turistas.	Os	primeiros,	atraídos	pelo	barateamento	das	 terras	
e	 pela	 agricultura	 natural	 no	município	 de	Maria	 da	 Fé-MG;	 os	 turistas,	 pelas	 baixas	temperaturas, que deram à cidade o status de destino indutor de turismo localizado 
na	 Serra	 da	Mantiqueira.	 A	metodologia	 escolhida	 para	 esse	 estudo	 é	 a	 história	 oral,	
entretanto	 observação	 direta	 e	 pesquisa	 bibliográfica	 complementam	 o	 corpus da pesquisa. Ao empreenderem o deslocamento, os outsiders têm em mente a comunidade ideal, onde imaginam que obterão segurança e serão imediatamente acolhidos. No entanto, no momento do encontro com o grupo estabelecido percebem a distância 
entre	a	comunidade	ideal	e	a	comunidade	real.	A	definição	de	comunidade	como	círculo	aconchegante revela identidade com as motivações dos movimentos migratórios em 
Maria	da	Fé,	 porque,	 de	 certa	 forma,	 esse	 lugar	 se	 afigura	 como	um	 locus ideológico. 
Muito	 acima	das	belezas	naturais	 e	 das	 facilidades	da	 vida	na	 cidade	pequena	 está	 a	
questão	 social,	 o	 “estar	 em	 comunidade”	 relativo	 ao	 processo	 de	 integração	 que	 faz	mitigar o sentimento de acolhimento para alguns.
Palavras-chave: Hospitalidade;	Comunidade;	Migração;	Turismo;	Maria	da	Fé-MG.
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Hospitalidad y la búsqueda de la comunidad ideal en Maria da Fé, MG, Brasil
Este	artículo	tiene	el	objetivo	de	identificar	y	analizar	el	encuentro	de	los	outsiders, sean migrantes o turistas, con la comunidad de acogida en el contexto de los movimientos 
migratorios.	El	marco	temporal	 inicial	corresponde	al	 inicio	de	 la	crisis	de	 la	patata	y	
la	 intensificación	 de	 la	 llegada	 de	migrantes	 y	 turistas.	 Los	 primeros,	 atraídos	 por	 el	
abaratamiento	de	 las	 tierras	y	por	 la	agricultura	natural	en	el	Município	de	Maria	da	
Fé-MG;	 los	 turistas,	 por	 las	 bajas	 temperaturas	 que	 dieron	 a	 la	 ciudad	 el	 estatus	 de	destino inductor de turismo, localizado en la sierra Mantiqueira.	La	metodología	elegida	
para	este	estudio	es	la	historia	oral,	entretanto	la	observación	directa	y	la	investigación	
bibliográfica	complementan	el	corpus del trabajo. Al emprender el desplazamiento, los 
outsiders tienen en mente la comunidad ideal, donde imaginan que obtendrán seguridad 
y	 serán	 acogidos	 inmediatamente.	 Sin	 embargo,	 en	 el	momento	del	 encuentro	 con	 el	
grupo	establecido,	perciben	la	distancia	entre	la	comunidad	ideal	y	la	real.	La	definición	
de	 comunidad	 como	 círculo	 acogedor	 revela	 identidad	 con	 las	 motivaciones	 de	 los	
movimientos	migratorios	en	Maria	da	Fé,	porque,	de	cierta	 forma,	ese	 lugar	se	 figura	como un locus ideologico.	Por	encima	de	 las	bellezas	naturales	y	de	 las	 facilidades	de	la vida en la ciudad pequeña está la cuestión social, el “estar en comunidad” relativo al proceso de integración que hace mitigar el sentimiento de acogida para algunos.
Palabras clave:	Hospitalidad;	Comunidad;	Migración;	Turismo;	Maria	da	Fé-MG.
introdução













às	implicações	éticas	e	políticas	de	sua	admissão.	De	caráter	polissêmico	e	na-tureza complexa, a hospitalidade comporta diversidade de aspectos e sentidos. Investigada a partir de diversos campos disciplinares, os estudos abordam a hos-
pitalidade	desde	a	perspectiva	do	turismo,	da	migração,	até	as	formas	comerciais	
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de	hospitalidade	no	setor	turístico	ou	no	âmbito	dos	serviços,	bem	como	aspec-
tos	filosóficos	e	políticos	(Molz	&	Gibson,	2007).A busca da comunidade ideal motiva as migrações desde tempos remotos. No encontro com a comunidade de acolhimento, por vezes o migrante descobre que a comunidade sonhada e idealizada pode não estar ao seu alcance. A comunidade 
idealizada	é	o	mote	de	alguns	deslocamentos	de	caráter	permanente	ou	temporário	
para	Maria	da	Fé,	cidade	pequena	do	Sul	de	Minas	Gerais,	com	pouco	mais	de	16	mil	habitantes, num dos pontos mais altos da Serra da Mantiqueira, cuja paisagem, clima 
de	montanha,	cultivo	da	oliva	e	agricultura	natural,	têm	atraído	muitos.	Os	migrantes	
buscam	ali	uma	espécie	de	Shangri-la, uma comunidade ideal para visitar ou viver.
O	objetivo	geral	deste	artigo	é	identificar	e	analisar	como	se	deu	o	encontro	dos outsiders com a comunidade de acolhimento no contexto dos movimentos migratórios, notadamente no que tange à comunidade realmente existente e aquela idealizada pelo migrante. O estudo das relações estabelecidas entre a co-
munidade	e	o	migrante	sob	a	perspectiva	da	hospitalidade	é	relevante	na	medida	
em	que	estabelece	parâmetros	para	a	reflexão	sobre	o	que	motiva	a	visitação	à	uma comunidade, bem como acerca do tipo de acolhimento que a comunidade 
oferta	ao	visitante	e,	possivelmente,	ao	turista.




















1.	 A	discussão	apresentada	neste	artigo	integra	a	dissertação	de	mestrado	Hospitalidade e movimentos 
migratórios contemporâneos no município de Maria da Fé-MG (1990-2015), apresentada como requisito 
para	obtenção	do	título	de	mestre	em	Hospitalidade	pela	Universidade	Anhembi	Morumbi-SP.
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histórias. Mergulhar nas narrativas, transcrevê-las, ouvi-las e lê-las dezenas de vezes 
é	privilégio	do	pesquisador	que	trabalha	com	história	oral”	(Rouchou,	2008,	p.	29).




A	seleção	dos	entrevistados	(outsiders	e	comunidade)	foi	conduzida	pelos	obje-tivos do estudo e pela importância das experiências vividas por eles. No que tange 
às	entrevistas	com	os	10	migrantes,	buscou-se	compreender	como	se	desenvolveu	
o	encontro	com	a	comunidade.	Esses	migrantes	vivenciaram	fatos	que	respondem	algumas das questões levantadas2.	Foi	ouvida	a	comunidade	anfitriã	(seis	pesso-
as)	e	essa	oitiva	teve	como	eixo	central	fatos	presenciados	ou	conhecidos	sobre	suas percepções dos movimentos migratórios contemporâneos. Quanto ao tipo 
de	entrevista,	foram	ao	mesmo	tempo	temáticas	e,	por	vezes,	histórias	de	vida.	





termos	foram	mantidos	a	 fim	de	preservar	a	 leveza	e	originalidade	dos	depoi-mentos3. Optou-se por entremear o texto com os depoimentos transcritos em itá-lico, de acordo com a pertinência temática.
Quadro 1 – Perfil	dos	entrevistados
Migrante Comunidade anfitriã
id. sexo ocupação origem id. sexo ocupação origem
E1 feminino	 agricultora São Paulo E6 masculino comerciante Maria	da	Fé
E2 feminino agricultora* São Paulo E7 feminino comerciante Maria	da	FéE3 masculino professor Grécia/São	Paulo E8 masculino artista/designer Maria	da	Fé
E4 masculino agricultor* São PauloE5 feminino agricultora* São Paulo
*	Ocupação	declarada	por	ocasião	da	entrevista,	todavia,	antes	de	migrar	possuía	outra	
ocupação,	respectivamente	farmacêutica	(E2)	e	bancários	(E4	e	E5).
Fonte – Elaboração própria
2.	 Após	um	contato	inicial	com	os	entrevistados,	obteve-se	deles	um	acordo	em	participar	para	a	entrevista,	mostrando-lhes a importância do seu depoimento para esse estudo, descrevendo os propósitos do 
trabalho,	deixando	claro	o	respeito	por	ele.	Buscou-se	a	autorização	prévia	do	entrevistado,	também,	para gravar a entrevista, dotando-lhe de autonomia para exclusão de trechos dos depoimentos, bem como a possibilidade de desligar o aparelho, quando não desejassem o registro de algum trecho 
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O	Quadro	1	sistematiza	o	perfil	dos	entrevistados,	cujos	depoimentos	foram	
incorporados	ao	artigo,	ou	seja,	não	foram	inseridos	à	análise	as	entrevistas	de	cinco migrantes e de três membros da comunidade em razão do objetivo deline-
ado	para	esta	abordagem.	Do	perfil	dos	entrevistados	nota-se	a	atração	motiva-
dora	das	terras	baratas	de	Maria	da	Fé,	dado	que	quatro	dos	cinco	selecionados	são agricultores, ao passo que dois marienses se dedicam à atividade comercial e 
outro	é	designer,	artista	e	o	idealizador	do	projeto	Gente	de	Fibra4.
maria da fé: um lugar com nome de mulher
Maria	da	Fé5	se	inscreve	nos	circuitos	turísticos	Terras	Altas	da	Mantiqueira,	
Caminhos	do	Sul	de	Minas	e	até	mesmo	pelo	Circuito	das	Águas,6 aspecto que re-
força	sua	potencialidade	econômica,	mas	que	de	certa	forma	indica	a	dificuldade	
de	definição	de	uma	identidade	turística,	apesar	de	seu	reconhecimento	como	





uma	 cidade	pequena,	Maria	da	Fé	 apresentava	um	produto	 interno	bruto	que	
superava	alguns	médios	e	grandes	municípios	do	estado,	em	função	de	ter	sido	
a	maior	produtora	de	batata	e	sementes	de	batata	do	país	até	o	início	dos	anos	
1990.	No	entanto,	uma	crise	no	setor	exigiu	ações	alternativas	para	a	recupera-ção da economia e, com a participação do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas	(Sebrae)	e	da	Secretaria	de	Turismo	da	cidade,	juntamente	com	a	po-pulação local, iniciaram-se, dentro do programa de governo do estado, o proje-
to	Minas	Recebe,	 iniciativas	de	 fomento	da	atividade	 turística.	Nesse	contexto,	começa a crescer o interesse dos turistas pela cidade, que vinham em busca do 
clima	de	montanha	(cidade	mais	fria	do	Sudeste)	e	atraídos	pela	cultura	da	oliva	ou simplesmente para apreciar as obras dos artesãos e designers da cidade.Pessoas interessadas em adquirir terras, cujos proprietários não tinham 
mais	condições	de	manter,	em	função	da	falência	da	monocultura,	começaram	a	
chegar,	e	a	cidade	foi,	paulatinamente,	mudando	seu	conteúdo	(Santos,	2003)7. 
Considerada	uma	das	 sete	 cidades	 sagradas	 do	Brasil	 para	 os	místicos,	 atual-
mente	é	sede	de	algumas	instituições	que,	de	certa	forma,	influenciam	parte	dos	
4.	 O	 projeto	 Gente	 de	 Fibra	 foi	 criado	 para	 apoiar	 o	 projeto	 turístico.	 Apesar	 de	 não	 existir	mais,	manteve a valorização da simplicidade, considerada um dos expoentes da identidade cultural da 
cidade	(E8	–	comunidade	de	acolhimento	–	entrevista	realizada	em	27/05/2015).
5.	 A	 paróquia	 remonta	 a	 27	 de	 outubro	 de	 1908,	 cuja	 denominação	 deriva	 do	 nome	 da	 estação	
ferroviária,	 inaugurada	 no	 dia	 27	 de	 junho	 de	 1891,	 que	 homenageou	 a	 fazendeira	 pioneira	 da	
região,	Dona	Maria	da	Fé.	A	referida	estação	acabou	por	representar	a	matriz	geradora	da	nova	vila,	
a	Vila	de	Campos	de	Maria	da	Fé,	elevada	à	categoria	de	cidade	em	1917.
6.	 Sua	 inscrição	no	Circuito	das	Águas	decorre	da	proximidade	à	cidade	de	São	Lourenço,	Minas	Gerais, Brasil.
7.	 As	cidades	mudam	de	conteúdo	a	partir	de	transformações	que	alteram	o	que	era	aparentemente	estático. A cidade “dos notáveis” destacava-se pela exacerbada importância dada às suas 
personalidades	marcantes	que	eram	o	padre,	o	tabelião,	a	professora	primária,	o	juiz,	o	promotor	
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movimentos migratórios e de visitação, são exemplos: a Sociedade Brasileira de Eubiose8,	a	Universidade	Holística,	e	a	Associação	dos	Produtores	de	Agricultura	
Natural	de	Maria	da	Fé	(Apanfé).
comunidade real e imaginária
Para	Bauman	(2003,	p.	7)	as	palavras	têm	significados,	porém,	algumas	delas	guardam sensações. Comunidade	é	uma	dessas	palavras	que	sugere	uma	coisa	
boa.	Para	o	autor,	o	que	quer	que	signifique	comunidade,	 é	bom	tê-la,	é	bom	estar em uma. Para ele, comunidade produz uma sensação boa por causa dos 
significados	que	a	palavra	carrega,	todos	eles	prometendo	prazeres	e,	às	vezes,	
as	espécies	de	prazeres	que	se	gostaria	de	experimentar,	mas	que	não	se	alcança	
mais.	Segundo	o	autor,	comunidade	é	um	lugar	cálido,	confortável	e	aconchegan-te. É como um teto sob o qual se pode abrigar da chuva pesada, como uma lareira diante da qual se pode aquecer as mãos num dia gelado.Na comunidade pode haver discussões, mas estas são amigáveis, pois todos estão tentando tornar o estar juntos	ainda	melhor	e	mais	agradável.	Infere-se,	desse pensamento, que o sentimento de solidariedade experimentado na comu-nidade evoca a sensação de segurança e pertencimento.O modus de acolhimento pela comunidade revela o conceito de hospitalidade 
analisado	neste	trabalho.	A	hospitalidade	é	aqui	tratada	como	o	encontro	(Godbout,	
1997)	entre	os	outsiders	e	a	comunidade	(Elias	&	Scotson,	2000).	Embora	apa-rentemente simplista, esse conceito encerra grande complexidade, uma vez que 
o	encontro	entre	os	dois	universos	nem	sempre	se	dá	de	forma	pacífica,	havendo	sempre mutações em ambos os polos. Os depoimentos dos migrantes a seguir, revelam a importância da aceitação e acolhimento no encontro com a comunidade: “O contato com a pessoa que me vendeu a terra me inseriu em alguns meandros da 
cidade, na comunidade”	(E1	–	migrante	–	entrevista	realizada	em	17/05/2015);	“Eu conheço gente que foi embora daqui porque não conseguiu se entrosar, não con-
seguiu fazer parte da comunidade. Agora quem tem sítio e quer viver mais afastado, 
esses conseguem ficar”	(E2	–	migrante	–	entrevista	realizada	em	a	19/05/2015).
O	encontro	entre	os	dois	universos	é,	normalmente,	permeado	de	conflitos	
de	 interesses.	O	estranho,	 aquele	que	 chega	 (foris	 –	do	 reino	de	Hermes)	 traz	
consigo,	além	de	sua	bagagem	cultural,	o	desejo	de	ser	assimilado,	aceito.	A	co-
munidade	é	o	elemento	fixo	da	relação	(domnis	–	do	reino	de	Héstia),	é	a	anfitriã,	a herdeira da terra e da cultura local.A hospitalidade, no que concerne ao encontro, ganha importância capital num contexto de acolhimento. O encontro com a comunidade e seu modo de receber 
revela	se	a	comunidade	idealizada	pelo	forasteiro	se	concretiza	ou	não.
A	 comunidade	utópica	 é	 para	 o	migrante,	 num	primeiro	momento,	 o	 lugar	




8.	 A	Sociedade	Brasileira	de	Eubiose	existe	na	cidade	de	Maria	da	Fé	há	mais	de	25	anos	e	tem	atraído	movimentos migratórios para aquela localidade.
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do	encontro	do	forasteiro	com	a	comunidade	de	recepção	e	o	momento	em	que	o outsider passa a sentir-se aceito, integrado. Percebe-se que os momentos em grupo se tornam mais agradáveis quando se encontra a comunidade imaginada. 





atual	e	implacável	que	vivemos,	comunidade	é	um	tipo	de	mundo	inacessível.	O	sentimento de comunidade se desvanece à medida em que as cidades crescem e que a velocidade imposta pelo capitalismo dita o ritmo das relações humanas.






Quando chegamos aqui fomos procurar emprego justo em faculdade. O povo via o 
curriculum de físico, mestrado na USP, doutor . . . logo contratava, mas eu travava 
na hora de falar em público. Então para ficar aqui, eu tive que aprender a falar para 
sobreviver. E eu vinha num processo de espiritualização, eu sentia minha vida como 
um novo êxodo, é como se eu estivesse no Egito, num deserto, perdido, como escravo 
e encontrei minha Canaã, por analogia, aqui é minha terra prometida. Pra mim, tem 
essa simbologia. O povo aqui tem uma religiosidade muito bonita. Essa comunidade 
me acolheu. Eu sou grego de sangue, católico ortodoxo. (E3	–	migrante	–	entrevista	
realizada	em	15/11/2015)
Esses	pensamentos,	de	certa	forma,	sintetizam	o	elemento	psicológico,	o	de-sejo que orienta as buscas de alguns dos migrantes contemporâneos que se mo-vem para cidades pequenas ou comunidades rurais, por acreditarem que ali a 
communitas, enquanto sentimento, permanece viva. Os depoimentos de alguns 
entrevistados	revelam	que	essa	comunidade	é	para	eles	uma	espécie	de	“terra	
prometida”,	onde	reinam	a	paz,	a	saúde	e	a	convivência	fraterna	entre	pessoas	de	diversas procedências e os membros da comunidade de acolhimento.
Infere-se,	por	meio	dos	depoimentos,	que	a	comunidade	idealizada	é	o	motor	
de	alguns	movimentos	migratórios	em	Maria	da	Fé.	O	ser	humano	demonstra	o	
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Ideológico	ou	não,	o	conceito	de	comunidade	aqui	referido,	movimenta	as	bus-cas daqueles que um dia deixaram a cidade grande à procura desse lugar ideal. 
Observa-se	que	a	comunidade	de	Maria	da	Fé	reúne	algumas	características	que	a	
aproximam	daquela	buscada	pelos	forasteiros,	mas,	de	modo	algum,	pode-se	dizer	
que	a	convivência	e	a	integração	deles,	nesse	espaço,	se	dão	de	forma	pacífica	e	imediata. Não basta o clima, o relevo, as possibilidades de vida ao ar livre. Muito 
acima	das	belezas	naturais	e	das	facilidades	de	vida	numa	cidade	pequena	está	a	
questão	social,	o	“estar	em	comunidade”.	É	o	processo	de	integração	que	faz	mitigar	o sentimento de comunidade para alguns, uma vez que esse revela a comunidade real: “A gente se sente muito bem aqui, em termos de saúde, de tranquilidade, essa 
região aqui é muito especial.”	(E4	–	migrante	–	entrevista	realizada	em	28/05/2015);	“Aqui é meio que um paraisinho assim. E também a questão de ser uma das cidades 
sagradas para a Eubiose”	(E5	–	migrante	–	entrevista	realizada	em	28/05/2015).
Gostei da região achei bonito. Conheci várias cidades e podia ser qualquer uma delas, 
mas aqui era um lugar bonito tinha água em relativa abundância. E eu acabei optando 
por aqui, apesar da distância de São Paulo. Não escolhi Maria da Fé de antemão. O 
grupo [Apanfé]9 me acolheu e isso foi bom, facilitou minha estada. Na minha escolha 














realmente existente.	Na	visão	de	Bauman	(2003,	p.	9),	uma	coletividade	que	pretende ser a comunidade encarnada, o sonho realizado, e, em nome do todo, 
9.	 A	Associação	dos	Produtores	de	Agricultura	Natural	 de	Maria	 da	 Fé	 (Apanfé)	 existe	 há	mais	 de	
20	anos	e	foi	criada	por	agricultores	 locais	que	após	a	crise	da	batata	na	cidade,	nos	anos	1990,	decidiram substituir as práticas nocivas ao meio ambiente, da agricultura convencional, pela produção orgânica. Alguns migrantes têm ido viver na cidade, porque para estes, na comunidade ideal, pode-se produzir alimentos saudáveis e viver integrado ao meio ambiente. A associação tem sido, ao longo desses anos, uma porta de entrada na comunidade para aqueles que desejam uma 
vida	saudável	e	pautada	pela	produção	agrícola	sustentável.
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chamada	“autonomia”,	“direito	à	autoafirmação”	e	“à	identidade”.Qualquer que seja a escolha, ganha-se alguma coisa e perde-se outra. Não ter 
comunidade	significa	não	ter	proteção;	alcançar	a	comunidade,	se	isto	ocorrer,	
poderá	em	breve	significar	perder	a	liberdade.	A	segurança	e	a	liberdade	são	dois	valores igualmente preciosos e desejados que podem ser bem ou mal equilibra-dos, mas nunca inteiramente ajustados e sem atrito.
Nesse	contexto,	perder	a	liberdade	significa	ceder	uma	parcela	de	sua	individu-
alidade	cultural,	moral,	para	ser	coletivo.	“Os	de	fora”	entendem	esse	movimento	de várias maneiras: “As pessoas conhecem a gente mais do que a gente imagina. É 
uma linguagem muda. A ação é uma coisa muito forte no ser humano. Essa persis-
tência, essa coerência.”	(E4	–	migrante	–	entrevista	realizada	em	28/05/2015).
A gente era observado sem saber... Até o que a gente consome . . . Uma vez veio uma pessoa 
perguntar se eu tinha uns potinhos de um produto que eu consumia em quantidade. Fiquei 
impressionada. Como a pessoa podia saber o que eu comia na minha casa? Outra coisa, 
é que às vezes não estávamos em casa e chegava alguém nos procurando. Algum vizinho 
dizia que se não estivéssemos em casa, provavelmente estaríamos na Eubiose. Como pode 
isso?! Quando é a gente quem chega numa cidade é muita gente para conhecer, mas quan-
do você é a novidade, um corpo estranho, todo mundo quer saber quem é. Assustava-nos 
o quanto éramos observados. (E5	–	migrante	–	entrevista	realizada	em	28/05/2015)
Quando	trata	da	urbe	ideal,	Léonard-Roques	(2011)	afirma	que	esta	pode	se	





de	perfeição	do	encontro	com	a	comunidade	ideal	pode	gerar	a	ilusão	de	que	o	acolhimento e a hospitalidade são uma consequência natural do encontro, no 
entanto,	pode-se	afigurar	como	uma	experiência	de	exclusão	e/ou	hostilidade.
A	comunidade	como	imersão	ingênua	da	união	humana	é,	cada	vez	mais,	
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No início eu fiquei no sítio, depois eu fui para associação [Apanfé]. A maioria dos pro-
dutores da associação era da cidade. A associação já tem uns 15 anos. Eu demonstrei 
interesse em me associar, mas as coisas demoram, parece que te cozinham um tempo. 
Não sei se é pra conhecer, para saber quem é a pessoa. As pessoas ficam receosas (a 
desconfiança do mineiro). Com a comunidade de Maria da Fé eu não tenho muito 
contato, conheço a cidade através da associação. (E1	–	migrante	–	entrevista	reali-
zada	em	17/05/2015)
O mineiro é desconfiado, mas com o forasteiro isso é mais forte. Porque quando a gente 
chega, a primeira pergunta é “você é filho de quem”? E eu sou só filho da minha mãe e 
ninguém conhece minha mãe. (E4	–	migrante	–	entrevista	realizada	em	28/05/2015)A sobrevivência da comunidade ideal num mundo globalizado revela que não 
houve	queda	das	fronteiras,	mas	que,	no	entanto,	elas	se	erguem	para	proteger	
os	indivíduos	que	ali	se	encontram	das	incertezas	individualmente	enfrentadas	
(Bauman,	2003,	p.	21).Note-se que nos depoimentos acima, aqueles que desejavam sentir-se protegi-









famílias	cujos	membros	se	conhecem	há	mais	de	uma	geração,	estabelecem	entre	si um estilo de vida comum e um conjunto de normas que por si só representam 
uma	fronteira.	Eles	observam	certos	padrões	e	se	orgulham	disso.	Por	conseguin-
te,	o	afluxo	de	recém-chegados	é	sentido	como	uma	ameaça	ao	estilo	de	vida	es-tabelecido. Eles são desconhecidos, não apenas dos antigos residentes, mas entre 
eles	mesmos	(os	recém-chegados)	e	isso	não	lhes	dá	coesão.
Com o passar do tempo, as famílias tradicionais que frequentavam o clube, eram dife-
rentes. Mesmo os que chegavam de fora, nas férias, era mais gostoso. Com a questão 
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da batata, alguns foram enriquecendo e isso foi mudando a cidade. Ninguém fica rico 
da noite para o dia. Eles se viram com muito dinheiro. E vieram os novos ricos, que 
se fechavam. E não frequentavam os clubes, não tinham convívio social. Sempre iam 
para fora, iam para Itajubá, Ubatuba, tinham casas de praia em Ubatuba. E foi desin-
tegrando. (E6	–	comunidade	de	acolhimento	–	entrevista	realizada	em	27/06/2015)Hospitalidade e comunidade são temas com estreita ligação, pois o sentimento 
de	pertencimento	é	resultado	do	acolhimento.	Sendo	a	hospitalidade	o	dom	do	
espaço	(Godbout,	1997);	espaço	a	habitar,	a	atravessar	ou	contemplar,	Gotman	












Eu tive uma pessoa que me ajudou muito no começo. Ele me ajudou a fazer contatos. 
Hoje eu tenho uma relação muito boa com proprietários de comércio, o casal da loja 
de material de construção foi um bom apoio também no início. Eu tenho crédito na 
cidade. (E2	–	migrante	–	entrevista	realizada	em	19/05/2015)
No banco, quando nós chegamos, recebemos um acolhimento fantástico, o gerente 
também e os colegas. Esse acolhimento também nos ajudou. O banco foi o padrinho, 
aquele que facilita, abre portas. (E5	–	migrante	–	entrevista	realizada	em	28/05/2015)
E como a gente era do banco, tem um emprego, as pessoas não nos veem assim tão 
soltos.... (E4	–	migrante	–	entrevista	realizada	em	28/05/2015)
Ser admitido... ser aceito... não foi de cara, levou uns anos para as pessoas aceitarem 





vistas,	não	apenas	como	comerciantes,	mas	de	 forma	afetuosa	pelos	outsiders, como se, da relação comercial houvesse nascido uma relação de amizade, que de 
certa	forma,	abre	portas,	oferece	crédito	e	apoio;	faz	com	que	o	extraneo, já não se sinta tão solto e desterritorializado.
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A pessoa procura a gente, porque somos honestos. Quem chega, seja buscando o calor 
humano ou um tijolo, a gente precisa estar aberto a oferecer. Nós viemos no mundo 
para servir. Tem que ser puro de coração. A pessoa quando é acolhida, ela sente es-
tímulo para ficar. Nós não distinguimos ninguém, todos são importantes da mesma 
maneira. (E7	–	comunidade	de	acolhimento	–	entrevista	realizada	em	27/06/2015)




















que	são	obrigados	a	retomar	sua	tarefa	de	se	integrar	continuamente,	sempre	que	estão	muito próximos de alcançar seus objetivos. Os migrantes contemporâneos em busca da 






mais	sofridas	–	as	de	Sísifo.	A	comunidade	“realmente”	existente	será	diferente	daquela dos sonhos, mais semelhante a seu contrário, ou seja, aumentará seus te-
mores	e	insegurança	em	vez	de	diluí-los	ou	deixá-los	de	lado	(Bauman,	2003,	p.	22).
o poder da comunidadeHá uma máxima no direito romano que diz: ubi pedis, ibi pátria, ou seja, onde 
estão	seus	pés	aí	está	a	sua	pátria.	No	entanto,	para	sentir	que	a	comunidade	ide-
al	é	sua	nova	pátria,	o	migrante	precisa	sentir-se	assimilado.
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O	processo	de	assimilação	é	tortuoso	e	pode	redundar	em	sentimento	de	expul-são, quando os valores trazidos entram em choque com os valores estabelecidos e os códigos locais. O migrante, por vezes, terá a sensação de estar adstrito ao poder da comunidade e, que sua vinculação a esta depende, não apenas de sua vontade de pertencer, mas principalmente de sua capacidade de abdicar de parcelas de sua individualidade, deixando de lado o sentimento de ser uno para sentir-se pluribus.
A	identidade	coletiva	da	comunidade	é	um	fator	de	resistência	e	poder,	afigu-
rando-se	esta,	outrossim,	como	um	microcosmo	de	estrutura	moral	e	social	rígidas,	
onde	quem	não	se	integra,	amarga	o	isolamento	social	que	faz	com	que	o	migrante	se sinta um apátrida na terra onde resolveu se instalar, o sentimento de reserva.














coletivamente,	uma	ameaça	para	“nós”,	coletivamente)	são	indispensáveis	para	que a comunidade imaginária gere as redes de dependências que a tornarão real. 







O	migrante	que	não	se	submete	ao	poder	do	microcosmo	(comunidade)	tem	duas opções: declina de sua individualidade e se submete à ideologia conserva-dora exclusivista e pragmática, tornando real a comunidade imaginada ou resis-te a tudo isso, se permitindo ser uno, renunciando a comunidade imaginada e aceitando a reserva.
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Eu não estou fechada à comunidade. Os muros são uma proteção energética, não são 
sinônimo de isolamento. O medo é uma barreira natural que elas mesmas colocam. Eu 
mantenho isso para nos proteger. Eu não faço parte de grupos da cidade, eu não tenho 
amigos chegados que me visitem em minha casa. Eu vivo aqui no meu isolamento, tenho 
funcionários que moram aqui na região, mas a minha ligação com a cidade é comercial, 
para suprir minhas necessidades. (E2	–	migrante	–	entrevista	realizada	em	19/05/2015)




O	lugar	novo	o	obriga	a	um	novo	aprendizado	e	uma	nova	formulação... quanto mais 
instável	e	surpreendedor	for	o	espaço,	tanto	mais	surpreendido	será	o	indivíduo,	e	
tanto	mais	eficaz	será	a	operação	de	descoberta... A noção de espaço desconhecido perde a conotação negativa e ganha um acento positivo, que vem do seu papel na produção da nova história.














obviamente	poderá	gerar	estranhamento	àqueles	que	chegam.	São	perceptíveis	alguns	padrões de comportamento, ditados pelo poder da comunitas, como	a	desconfiança,	o	
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Se a pessoa chega e ninguém acolhe, ela vai embora. Esses que estão chegando são 
desbravadores como aqueles que vieram antigamente. Os novos migrantes estão tra-
zendo novas condições. Por exemplo, teve um casal que veio pra cá, a mulher dava 
aulas de pintura, balé e esses também que vem abrindo a cabeça das pessoas com re-
lação ao perigo dos agrotóxicos, trazendo a agricultura orgânica. (E7	–	comunidade	
de	acolhimento	–	entrevista	realizada	em	27/06/2015)
A chegada dos “de fora” está sendo muito bom para Maria da Fé... Para ser aceito aqui, 




Em	uníssono,	ouve-se	que	para	o	outsider, que chega de coração e mente aberta, 
haverá	sempre	um	lugar	no	colo	maternal	de	Dona	Maria	da	Fé	(a	comunidade):
Quem chega aqui normalmente, não precisa da aceitação e da compreensão da cidade, 
eles chegam com seus projetos e seguem. As pessoas são preconceituosas; ainda existe 
preconceito velado, mas o mariense vai te receber muito bem, e a pessoa vai romper essa 
fronteira. (E8	–	comunidade	de	acolhimento	–	entrevista	realizada	em	27/05/2015)
Esse negócio de, “pode entrar que a casa é sua” do mineiro tem vários estágios. Tem 
uma fase de contato meio superficial, de “oi”! super gentil, mas só depois que ele [o 
mineiro] confia em você, ele escancara. Mas no início é meio aparente, eles ficam te 
observando... “O mineiro diz que para se considerar amigo, precisa comer um saco de 




Nossa atitude de respeito nos permitiu ser respeitados também. Nós temos muitos ami-
gos que entraram com tudo. Chegaram na padaria reclamando que está demorando, 
que o troco está errado, tem fila... essas pessoas não ficam. Alguma coisa aborta. Essas 
pessoas são abortadas daqui. (E5	–	migrante	–	entrevista	realizada	em	28/05/2015)
Para ser aceito aqui a pessoa precisa ter uma conduta . . . 99% das pessoas que vem 
pra cá são pessoas boas. Esse um por cento que não é aceito, é porque ele quer se im-
por. Então a própria pessoa se rejeita. Quem chega aqui querendo mudar tudo, não 
será aceito. Tem que respeitar os princípios da cidade. (E7	comunidade	de	acolhi-
mento	–	entrevista	realizada	em	27/06/2015)Se o de fora respeita a cultura, os códigos locais e está disposto a ceder uma 
parcela	de	sua	individualidade	cultural,	pode	entrar	que	a	casa	é	sua!	No	entanto,	
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imaginária	e	ao	se	depararem	com	a	realidade,	alguns	a	leram	como	fechada	e	reacionária, outros, como muito observadora e reservada, mas os marienses se dizem muito hospitaleiros com todos que chegam, desde que estes não impo-nham sua cultura, cheguem de coração aberto e estejam dispostos a contribuir.
O	confronto	com	a	realidade	faz	com	que	o	forasteiro	descubra	que	Maria	da	














pondera-se,	 todavia,	 a	 importância	de	estudos	que	 forneçam	parâmetros	para	
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